PREFEITURA REÚNE MÃES PELA AMAMENTAÇÃO E DOAÇÃO DE LEITE MATERNO
Na semana de comemoração do Dia das Crianças, o evento Mil Mães Amamentando reuniu inúmeras mães pelo aleitamento materno no último domingo, 12 de outubro, durante o XXII Fantástico Mundo da Criança, realizado na Parque das Mangabeiras – uma promoção da Comissão Perinatal da Secretaria Municipal de Saúde de Belo Horizonte. 

No local foi montado um espaço aconchegante que começou a ser ocupado por mães de todas as idades, a partir das 11 horas, para amamentar seus bebês. A iniciativa teve como objetivo conscien­tizar as mães sobre a importância da ama­mentação e também estimulá-las a doar o leite humano. 

“Este é um ato de promoção da saúde da criança. Queremos divulgar à população a importância do aleitamento para a saúde do bebê e da mulher”, afirmou a coordenadora da Comissão Perinatal, Sônia Lansky. 

A amamentação propicia o fortalecimento do vínculo mãe-filho, diminui muito os riscos da crian­ça adoecer, reduz a possibilidade de desenvolvimento, na vida adulta, de diabetes, hipertensão e outras doenças. Onde é registrado maior índice de aleitamento é observada a diminuição significativa da mortalidade infantil. O ato de amamentar também ajuda a mulher a voltar à forma física depois da gravidez e a protege de algumas doenças, como câncer de mama e ovário.

Centenas de visitantes que passavam pelo espaço do Mil Mães Amamentando foram conscienti­zados sobre os benefícios da ama­mentação e se encantaram com a beleza da cena. Daiana Lúcia Pereira participou da mobilização com o filho Aquiles, de um ano: “Quando amamento, sinto que estou passando vida e saúde para o meu filho. É um momento muito especial e por isso quis participar”, contou.

Doação de leite
Outro ponto importante da mobilização foi o estímulo às mães para a doação do leite humano. Desde o ano passado foi observada uma preocupante redução no número de mulheres que procuram os bancos de leite da cidade a fim de doar o leite. Somente no banco de leite do Hospital Odete Valadares foi registrado queda de cerca de 500 litros por mês para 257 litros em setembro. 

O leite humano é o mais indicado para uma melhor recuperação de bebês doentes e prematuros e também aos bebês com alergia ou intolerância a outros alimentos. “Nosso trabalho é um manifesto contra a banalização do uso do leite artificial e da cesariana desnecessária. O leite materno e o parto normal não têm substitutos e devem ser trocados por outra opção apenas em último caso”, concluiu Lansky.

Em Belo Horizonte, mães com dificuldade para amamentar podem contar com o apoio da Rede Solidária BH de Aleitamento Materno, composta pelos Centros de Saúde, Posto de Coleta Mama Bebê, da Unidade de Referência Secundária (antigo PAM Saudade) e das Maternidades do Sistema Único de Saúde: Hospital Odilon Behrens, Maternidade Hilda Brandão (Santa Casa), Hospital das Clínicas, Hospital Sofia Feldman, Hospital Júlia Kubistchek e Maternidade Odete Valadares. A doação do leite humano também pode ser feita nestes mesmos locais. 

BH pelo Parto Normal

O Movimento BH pelo Parto Normal também esteve presente no evento. No estande os visitantes puderam conhecer equipamentos para a prática de exercícios e métodos de alívio da dor, que favorecem o parto normal. Além disso, foram exibidos vídeos e fornecidas orien­tações e material educativo sobre os benefícios do parto normal.

